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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, aqui está o resultado de um trabalho feito em várias mãos, que 
envolve estudantes e pesquisadores de vários contextos do Brasil. Do lado de cá, na 
organização, professores com experiências e trajetórias diferentes usufruindo da confiança 
que receberam da Atena Editora, organizaram em 3 volumes, com dois eixos temáticos 
cada um, os 71 textos que culminam na Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e 
Culturais da Educação Brasileira”.

Uma temática atual e necessária, pois, coloca no centro da discussão científica a 
educação e seus atores, adornando, um diálogo que perpassa pelos aspectos históricos, 
políticos e culturais. Nesse cenário (educacional), novos e velhos problemas se encontram, 
e, por isso, se torna um cenário carente de políticas públicas educacionais eficazes. 
Socializar resultados de experiências e investigações que foram desenvolvidos muitas 
das vezes em contextos educacionais, primando pela resolução de problemas sociais de 
ordem diversas, é primordial.

O volume 3 da Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação 
Brasileira”, é constituído de 23 textos, organizados em dois eixos temáticos por onde 
perpassam temas, que para nós da educação, nos são caros, tais como: aprendizagem, 
cidadania, ensino, escola, formação de professores, políticas públicas, pós-graduação, 
privatização, teorias do currículo, entre outros. Diante o exposto, percebe-se que temos 
aí, temas que são propulsores para uma boa reflexão. A tod@s, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Ivonete Barreto de Amorim
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RESUMO: A Educação a Distância (EaD) 
enquanto modalidade de ensino, se destaca 
no mundo contemporâneo que demanda 
dinamicidade formativa em todos os níveis, 
especialmente no superior. Diante disso, o 
objetivo desse trabalho é apresentar dois relatos 

de experiência de professores e um relato de 
coordenador, que atuam na EaD, mediados 
pelas Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) em Graduação e Pós-graduação lato 
sensu. A metodologia utilizada foi a abordagem 
descritiva das vivências docentes, apresentadas 
sob a luz dos teóricos. Por fim, nos itinerários 
das ações proporcionadas no Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA), observou-se que 
é essencial o acompanhamento efetivo de 
professores e alunos no processo de ensino-
aprendizagem no cotidiano formativo.
PALAVRAS-CHAVE: Ambientes virtuais 
de aprendizagem. Relato de experiência. 
Educação e tecnologia. Educação a distância.

EXPERIENCE REPORTS: PRACTICES IN 

DISTANCE EDUCATION

ABSTRACT: Distance Education (EaD) 
as a teaching modality stands out in the 
contemporary world that requires formative 
dynamism at all levels, especially in the upper 
year. Therefore, the objective of this work is to 
present two reports of experience of teachers 
and a report of coordinator, who work in EaD, 
mediated by Information and Communication 
Technologies (TICs) in Undergraduate and 
Graduate Lato Sensu. The methodology used 
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was the descriptive approach of teaching experiences, presented in the light of theorists. 
Finally, in the itineraries of the actions provided in the Virtual Learning Environment (AVA), it 
was observed that it is essential to effectively monitor teachers and students in the teaching-
learning process in formative daily life.
KEYWORDS: Virtual learning environments. Experience report. Education and technology. 
Distance education.

INTRODUÇÃO

Desde antes da primeira regulamentação da Educação a Distância (EaD) no Brasil, 
através do decreto nº 5.622 de 2005, revogado pelo decreto nº 9.057 de 2017, educadores 
vêm buscando alternativas e soluções que favoreçam a Internet, a grande rede mundial 
de computadores, como suporte essencial para que o processo de ensino-aprendizagem 
ocorra de forma plena e segura.

Resultado dessas buscas é a aproximação das áreas da Educação com a Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas. Essa aproximação surge como tentativa de se desenvolver 
e utilizar Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) para a finalidade educacional, 
impulsionada pela exploração de um mercado de soluções tecnológicas, mas que não 
apresentam, necessariamente, quaisquer reflexões ou bases teóricas pedagógicas 
norteadoras para os produtos.

No entanto, ao mesmo tempo é natural a apropriação, pela escola, de artifícios externos 
à instituição como ferramentas, objetos de estudo e suporte de suas práticas. Entre estes, 
destacam-se aplicações que reúnem funcionalidades variadas e já efetivas para outros 
fins em produtos especificamente voltados para a Educação, como os Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVA) os sistemas comumente utilizados para suportar as atividades 
a distância. Os AVAs podem ser utilizados como mecanismos de suporte à gestão da 
EaD e proporcionam diversos recursos de aprendizagem e agregam múltiplas mídias 
(CLEMENTINO, 2005).

Outro fator que favorece a utilização de um AVA é que o planejamento, essencial na 
atividade didática, fator primordial na EaD, compõe com a organização, a disponibilidade 
e a interação, o norte para o alcance dos objetivos pedagógicos, não somente para o 
acolhimento e ambientação do aluno, mas para terem motivos para voltar à sala (ALMEIDA, 
2003).

No entanto, um grande entrave na EaD é garantir que os professores utilizem o 
AVA para desenvolver salas virtuais qualitativas e não apenas façam a transposição do 
conteúdo da sala presencial. Paralelamente, é desafiador para a equipe de formação de 
professores em EaD proporcionar cursos de qualidade que possibilitem “abertura pessoal 
e profissional para vivenciar situações em que se podem aprender e ao mesmo tempo 
ensinar com seus pares” (PRADO, 2010, p. 13).
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O artigo se justifica pela importância em se considerar as diversas realidades e, 
consequentemente, diversos olhares em que a educação se materializa. Esses diferentes 
olhares traduzem percepções e experiências norteadoras para o processo de afinamento 
das propostas em busca de melhoria da modalidade de EaD.

O objetivo deste trabalho é apresentar o relato de três experiências com EaD, sob 
a ótica de uma professora conteudista e tutora EaD na Universidade de Sorocaba – SP; 
de um professor-pesquisador EaD e tutor presencial EaD na Universidade Estadual do 
Maranhão e do coordenador de EaD, professor conteudista e tutor EaD na Universidade 
de Sorocaba. 

Por fim, destaca-se que os resultados dessa produção foram apresentados e 
publicados nos anais do II Congresso Internacional de Educação da Universidade do 
Oeste Paulista (UNOESTE), sob o título “Entre os percursos e as experiências – relatos 
sobre práticas em educação a distância”, realizado na cidade de Presidente Prudente, no 
estado de São Paulo, em 2019.  

METODOLOGIA

O artigo fundamenta-se na abordagem descritiva, conforme preceitos de Lakatos; 
Marconi (2011), em que foram relatadas experiências de dois professores que trabalham 
com EaD e um coordenador de EaD. 

Os relatos de experiências caracterizam as vivências docentes e de gestão para 
contribuir às discussões, intercâmbios e proposições práticas educativas em EaD. 
Agregado a isso, utilizou-se o arcabouço teórico para reforçar o pensamento e dialogar 
com a práxis mediada pelas TICs.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apresentam-se a seguir, três relatos de experiências tecidas a partir da prática 
profissional na educação superior a distância. 

Do ensino presencial para a EaD: experiências relatadas

Formada em Administração e pós-graduada em Administração de Serviços, antes 
de iniciar a carreira na educação superior, trabalhei por 19 anos em empresas dos mais 
diversos setores, gerenciando o departamento administrativo/financeiro. Somente em 
2002, iniciei a minha vida acadêmica, ministrando aulas da disciplina Administração 
de Sistemas de Informação (ASI). Àquela época o termo “Educação a Distância” (EaD) 
remetia tão somente ao Instituto Universal Brasileiro, que oferecia (e ainda oferece), cursos 
técnicos como fotografia, mecânica para autos, eletrônica básica, corte e costura, etc e 
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enviava o material de estudo por correio. Atualmente a EaD destaca-se por acompanhar 
as transformações de ordem econômica mundial, com o surgimento de cursos virtuais na 
educação superior (BELLONI, 2015; PETERS, 2004).

Realizei minha primeira qualificação em EaD e, àquela época, a Universidade de 
Sorocaba (UNISO) permitia a oferta de componentes curriculares de modo híbrido: 80% 
presencial e 20% por EaD. Utilizávamos AVA TelEduc (desenvolvido conjuntamente 
pelo Núcleo de Informática Aplicada à Educação e pelo Instituto de Computação da 
Universidade Estadual de Campinas) e a primeira disciplina a ministrar neste formato foi 
Administração de Sistemas de Informação (ASI), no curso de Administração, mesclando 
aulas presenciais com aulas por EaD. Em 2010 a mesma disciplina passou a ser ofertada 
com percentual invertido: 80% por EaD e 20% presencial e, desde então, semestralmente 
tenho turmas dessa disciplina.

Esse relato de experiência é focado na minha atuação como docente na disciplina 
ASI com 80% das aulas no AVA (que atualmente é no Moodle1) e 20% de aulas presenciais. 
Guimarães; Rodrigues (2007) destacam que o Moodle se sobressai por facilitar a gestão 
do processo de ensino-aprendizagem e a interação entre professor e aluno Assim, em 
meu Plano de Ensino, que tem estrutura definida pela Uniso e possui: Caracterização 
do componente curricular, Objetivos, Ementa, Conteúdo Programático, Estratégias, 
Recursos humanos e materiais, Instrumentos de Avaliação e Bibliografia, que é enviado 
ao coordenador do curso de Administração, na última semana do semestre que antecede 
o vigente, divido o conteúdo programático, que será disponibilizado na sala virtual, 
pela quantidade de semanas que terei no semestre seguinte e também três encontros 
presenciais: o primeiro para minha apresentação, dos alunos, do Plano de Ensino e do 
AVA e o segundo e terceiro encontros para avaliações presenciais.

Por orientação do Centro de Educação e Tecnologia (CET), disponibilizo em 
Informações Gerais, logo no início da página da sala virtual, alguns arquivos para 
familiarização do aluno: a) Boas vindas e Apresentação docente, b) Plano de Ensino, 
c) Instrumentos de Avaliação, d) Cronograma de aulas, e) Calendário Acadêmico da 
Graduação e f) Manual de Normalização de Trabalhos Acadêmicos.

Considero o ambiente Moodle bem atrativo e amigável para o aluno contemporâneo, 
pois funciona como um blog: os tópicos concentram minhas “aulas semanais” que são 
compostas por a) uma breve apresentação do que será abordado naquela aula, de modo 
descontraído e acolhedor, b) arquivos em apresentações gráficas e c) artigos relativos ao 
tema em estudo na aula, todos em formato PDF2. 

Como meu instrumento de avaliação contempla uma parte da nota final através de 
atividades (40%, os outros 60% são distribuídos nas avaliações presenciais), incluo nas 

1  Acrônimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment.
2  O acrônimo PDF significa Portable Document Format e se constitui em um formato de arquivo, desenvolvido pela Adobe 
Systems, em 1993, para representar documentos de maneira independente do aplicativo, do hardware e do sistema ope-
racional usados para criá-los.
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aulas em torno de sete a oito atividades por semestre (vídeos, filmes, seriados ou artigos 
científicos que perpassam o tema da aula).

Meu início de contato com os alunos na sala virtual ocorre antes mesmo da primeira 
aula presencial, que geralmente é na primeira semana do calendário acadêmico e, ao 
fazer upload da aula semanal, envio aos alunos, mensagens descontraídas para lembrar 
a importância de frequentar a sala semanalmente. Também utilizo as mensagens para 
relembrá-los dos instrumentos de avaliação, do conteúdo que será avaliado nos encontros 
presencias e dar avisos institucionais. 

Após a primeira avaliação, elaboro planilha com a nota dessa e das atividades 
que foram realizadas até aquele momento e, antes da segunda avaliação, divulgo uma 
planilha já com os conceitos atribuídos às atividades. A última atividade da sala virtual, 
que também é considerada para composição das notas, é uma autoavaliação, elaborada 
em conjunto com o pessoal do CET, que me oferece as informações necessárias para a 
reflexão de minha prática docente.

De tutor a professor pesquisador: experiências relatadas 

Licenciado em Filosofia e em Pedagogia, especialista em Docência Universitária 
em Pedagogia, Psicopedagogia Empresarial e Educação Especial, em 2008 iniciei minha 
experiência com os cursos na EaD no Núcleo de Tecnologias para Educação (UEMANet) 
como tutor a distância no curso de Magistério das séries iniciais da Educação Básica. 
Posteriormente fui tutor presencial no curso de Filosofia e sequencialmente fui Professor 
Pesquisador e II no curso de Licenciatura em Pedagogia e na Pós-graduação em 
Psicologia da Educação. Nesse percurso, percebi que a EaD surgiu como modalidade 
educativa que favorece diferentes modos de ver as dinâmicas educacionais, o modo 
de ensinar e aprender, mediadas por tecnologias de comunicação favorecidas pelos 
ambientes interativos e digitais de aprendizagens. Isso traz elementos positivos como 
a democratização de oportunidades educacionais e possibilidade dos estudantes em 
absorver conhecimento, além da sua emancipação no contexto social. 

Nos cursos EaD, o AVA deve considerar os princípios docentes interativos que 
envolvem o desafio de atuar com grupos heterogêneos e com modos de viver distintos 
no itinerário formativo que envolvem professores, tutores e professores pesquisadores, 
além da coordenação de curso, de tutores e de polo, conforme os pensamentos de Mill 
(2015); Moran; Masseto; Beherens (2015). Destaco aqui, minhas experiências como tutor, 
salientando minhas atribuições como Professor-pesquisador.

Como tutor atuava esclarecendo dúvidas através de fóruns de discussão, algumas 
vezes pelo telefone, para acompanhar o desenvolvimento dos estudantes e valorizar as 
iniciativas individuais e coletivas. Desenvolvi um trabalho de converter coletivamente e/
ou individualmente os conteúdos estudados em conhecimentos. Nesse percurso assistia 
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e orientava os estudantes nos encontros presenciais que favoreciam a unificação daquilo 
que foi virtualmente ensinado e assim geria a produção de conhecimento articulado com 
a teoria/prática, além de promover as relações humanas e socializadoras com o uso das 
tecnologias educacionais.

Quanto às minhas atribuições no curso de Pedagogia e na especialização em 
Psicologia da Educação, atuei como professor pesquisador em que fui designado, por 
meio de um processo seletivo – via edital público – para atuar em atividade de ensino, 
no âmbito de desenvolvimento de projetos de pesquisa, a fim de orientar subprojetos 
direcionados para a elaboração de trabalhos de conclusão de curso dos estudantes.

Além das atividades no Moodle, como fóruns de discussões, orientações de 
Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCCs) em equipes e/ou ndividuais, com oficinas de 
produção científica, correção textual, acompanhamento das pesquisas de campo (quando 
necessárias) e participação em bancas avaliadoras de TCCs como presidente e/ou como 
avaliador. 

No que concerne ao desenvolvimento produtivo dos saberes, algumas vezes os 
estudantes apresentaram dificuldades em administrar as ideias, identificar a força que 
move a curiosidade em pesquisar, ou seja, não conseguiam apresentar as questões que 
norteavam a pesquisa e possuíam dificuldades em problematizar ideias e situações.

No percurso das orientações das atividades que compõe o projeto de pesquisa de 
TCC, percebi que um dos desafios enfrentados pelos estudantes se relacionava com a 
escrita, interpretação e construções de significados; aspectos motivacionais que tinham 
relação com o rendimento dos estudantes, onde eram identificados fragmentos de plágios 
e/ou utilização equivocada na construção de paráfrases. Apresentavam dificuldades para 
o entendimento prático dos procedimentos de pesquisa, dos instrumentos de coleta de 
dados e das formas de análise dos dados. Para muitos, tudo se resumia numa “receita 
de bolo” que deveria ser seguida a risca e que deveria ser decidida pelos professores 
orientadores. A partir dessas dificuldades e da execução da pesquisa de campo, eu 
enquanto orientador, atuava na zona de desenvolvimento proximal para favorecer a 
passagem do nível real para o potencial (VYGOTSKY, 2015).

No processo de desenvolvimento da produção científica, considerava o ritmo e 
processo de cada um dos alunos para internalizar conteúdos e produzir saberes, pois, 
enquanto profissional, não devo ter uma visão atravessada por pensamentos encaixotados 
em que submeta os estudantes a produzirem em tempo recorde. Assim, os estudantes 
buscaram superar os desafios e o feedback proporcionou o avanço na elaboração do TCC. 
Além disso, dialogava muito com os discentes e reforçava os conteúdos e as práticas que 
tiveram dificuldades para desenvolver.

Também estimulei a interação entre os participantes para que um colega pudesse 
colaborar com o outro, favorecendo a socialização das dificuldades e facilidades 
enfrentadas no processo formativo.
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Contudo, os estudantes aos poucos, foram conquistando a autonomia e 
estabelecendo com o orientador, sentimentos, emoções e compreensões que mereceram 
ser entendidas e esclarecidas a fim de não favorecer o processo de desmotivação, sejam 
pelos encontros presenciais, pelo Moodle, pelo telefone ou pelas redes sociais – evitando 
assim o isolamento e abandono.

De estagiário a professor-gestor: experiências relatadas

Bacharel em Ciência da Computação, especialista em Produção e Logística, sou 
professor e coordenador do Centro de Educação e Tecnologia (CET) dos cursos na 
modalidade a distância da Uniso. Meu primeiro contato com a educação a distância 
aconteceu em maio de 2005, quando cursava o terceiro semestre da graduação em 
Ciência da Computação em uma Universidade Comunitária, localizada no município de 
Sorocaba, interior de São Paulo. À época, eu atendia às necessidades de uma vaga de 
estágio no CET setor responsável pelas atividades da EaD nesta instituição. Tratava-se 
de uma vaga para auxiliar no desenvolvimento, diagramação e animação em flash3 de 
materiais didáticos dos componentes curriculares a distância, oferecidos na universidade. 
Após sete meses, fui efetivado na função.

O contato inicial com a modalidade não representava para mim, primeiramente, o real 
sentido e significado das possibilidades que a Educação mediada por TICs apresentavam.

À época, o AVA utilizado na Universidade era o TelEduc, desenvolvido para fins 
de pesquisa na área. O ambiente, de código aberto, permitiu diversas adaptações às 
necessidades que levantávamos, a partir de pedidos dos professores e alunos, além 
das adaptações administrativas como sincronização com sistema de gerenciamento 
acadêmico da universidade, ambiente de apoio e registro das atividades de tutoria etc.

Ao participar desta etapa, passei a compreender melhor de que forma um sistema, 
desenvolvido por profissionais da área de Tecnologia da Informação, pode interferir na 
prática profissional de seu usuário final. No meu caso, especificamente, como um sistema, 
o AVA, pode ser um possibilitador de propostas, mas também um limitador.

Passei, então, a participar dos cursos de formação de professores para a docência 
online na universidade, para desenvolvimento de novas atitudes e de valores pedagógicos 
(PIMENTA; PRATA-LINHARES, 2013).

Apesar da proposta dos cursos, ter em sua essência a) as mudanças na educação 
em relação ao ambiente escolar, b) papéis de professores e alunos, c) formas de 
aprendizagem, d) como a informação é produzida e consumida com o advento das TICs, 
era explícito o interesse dos docentes em aprender mais questões de ordem técnica dos 
recursos. Assim, a proposta que inicialmente sugeria a necessidade de reflexão sobre as 
3  Animação em Flash é um tipo de animação criada no programa Macromedia Flash e tem suporte basicamente à anima-
ção 2D vetorial.
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possibilidades e importância das discussões na sala virtual, foi substituída pela simples e 
superficial preocupação de como utilizar, no TelEduc, uma ferramenta com o título “Fóruns 
de discussão”. 

Embora essa característica dos professores em formação ainda prevaleça, a maior 
familiaridade com o uso dos recursos computacionais, sobretudo da internet, após sua 
popularização e expansão, tem favorecido a reflexão sobre as práticas pedagógicas e 
boas práticas no AVA, produto das experiências exitosas e falhas em várias perspectivas, 
desde a transposição das práticas de aulas presenciais para o ambiente virtual, até a 
construção de propostas específicas para esta modalidade.

No processo evolutivo das tecnologias, a universidade passou a utilizar o AVA 
Moodle, em função de expressivas limitações que o ambiente TelEduc impunha, além de 
pouco avanço em termos de adaptações visuais e gráficas à dispositivos móveis. Outro 
fator importante é a gama de ferramentas que o ambiente Moodle oferece aos usuários: 
uma mesma ferramenta de discussão oferece várias formas de utilização, ampliando as 
possibilidades pedagógicas aos professores.

A mudança, no entanto, exigiu novas estratégias para formação dos professores, 
tanto de ordem técnica operacional do AVA, como de formas de organização de conteúdo 
e novas reflexões sobre o processo de ensino aprendizagem na EaD.

Fruto desta evolução, a oficina ofertada pelo CET a partir de 2019 “Boas práticas 
no ambiente Moodle” trata do compartilhamento das formas que considero, a partir de 
minhas experiências e minha avaliação, eficientes e eficazes na gestão do ensino e da 
aprendizagem, nas formas de comunicação, na organização do ambiente virtual, nas 
rotinas para estímulo da participação dos estudantes, para feedbacks, avaliação etc.

Atualmente, coordeno o CET e busco, a partir da aproximação com as experiências 
de outros professores, formas de enxergar novas possibilidades pedagógicas para as 
ferramentas que os ambientes virtuais de aprendizagem sempre ofereceram, confirmando 
minha hipótese de que as limitações de reflexão sobre a prática docente são sempre mais 
impactantes do que as limitações técnicas dos sistemas computacionais.

CONCLUSÃO

Nota-se que o diálogo a respeito das TICs na Educação, sobretudo da modalidade 
EaD, permeia diversos olhares a partir de diferentes momentos em que a vivência ocorreu 
e sob qual perspectiva se analisa, seja na universidade pública quanto na comunitária. Isso 
indica que a educação, tradicionalmente fundamentada em modelos em que a presença 
sempre foi característica e condição de existência, deve ser cuidadosamente analisada 
e (re)significada a partir do momento da quebra das variáveis tempo e espaço, rompidas 
nessa modalidade, conforme relatada pelos dois professores e pelo coordenador do CET. 

Esses três relatos se entrecruzam por apresentarem, mesmo que de modo diferente, 
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a EaD como um trabalho colaborativo que envolve gestão, prática docente, prática de 
tutoria, participação discente e interação mediada pelas TICs. Assim, ainda que se misturem 
atores com papéis diversos no processo, a aproximação entre gestores, professores, 
tutores e estudantes pode favorecer o olhar sobre a EaD. 
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